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Poder-se-iadiierque,depois de um nÃšmerocentradonasaplic~'e matemÃ¡tica 
(na 12). nadamais natural que publicar um outro especialmente dedicado ?is relaÃ§& 
funcionais. De facto, estas perrneiam as mais diversas esferas da vida (social, 
biol6gica. fÃsic ...) - os prÃ©mio de seguros variam com a idade do segurado, o 
crescimento de uma col6nia de focas varia com a abundÃ¢nci de alimentaÃ§20 a 
press'o atmosf6rica varia com a altitude - sendo a ideia de fungo tanto mais 
poderosaquanto amesma expressÃ£ anaiÃtic pode descrever uma multiplicidade de 
fen6menos diferentes. 

Mas se a ideia de funÃ§' 6 poderosa na modelago do real, ela nÃ£ 6 menos 
importanteno~bitoexclusivodapr-priamatemitica,constituindoumaferramenta 
para representar e interpretar situaÃ§Ãµ matemAticas que envolvam relaÃ§Ãµ entre 
quantidades. 

AtÃ meados do sÃ©cul XVII, os cientistas (se 6 que a designaÃ§a 6 adequada!)' 
tentavam identificar a causa, explicar o porquÃª dos fen6menos. Galileu foi mais 
longe - procurou entender o como dos fen6mcnos; identificava as variiveis 
presentes numa situaÃ§Ã e procurava, incessantemente, provAveis relaws entre elas. 
Nascia, assim, a ideia de fungo, muito embora o termo tenha sido utilizado, em 
primeira m'o, por Descartes. 

N2o 6 possÃve compreender tudo o que se passa k nossa volta, dada a grande 
variedade e complexidade dos fen6menos que nos cercam. Mas devemos fazer 
esforÃ§ para isso! N'o 6 essa, afinal, a atitude natural das crianw que nos deixam 
cmbarapdos, quando nos colocam quest'es do tipo "como 6 que...?". 

Infelizmente, hÃ uma forte tendÃªnciaparaadiarasrespostasaesta questÃµes N2o 
porque as crianÃ§a nÃ£ possam entender a resposta quando adequada, mas porque, 
alicerpndo argumentos numa 16gica do saber jÃ construido. achamos que h6 uma 
sÃ©ri de conhecimentos prÃ©vio a adquirir e, quando, finalmente, consideramos o 
momento oportuno, fazemos uma abordagem do assunto de uma forma iÃ£ abstracta 
e tÃ£ formal que, para alem de dcsinieressante, dificilmente se percebea suareiaÃ§8 
com a realidade que nos cerca. Mas tambÃ©m a esta altura dos acontecimentos, os 
alunos ji nÃ£ esperam, de 116s. respostas para nada, cansados que est'o de ouvirem 
"aprenderÃ¡ isso mais tarde". 

Istopara dizer que o estudo formal das fun- que ocorre no Ensino SecundÃ¡ri 
deveria ser uma extensÃ£ natural das experiencias informais vividas pelos alunos 
desde os primeiros anos de escolaridade. 

Procuraremos, com este nÃºmero apresentar diversas abordagens, tdricas e 
prÃ¡ticas deste tema, e tambÃ© dar exemplos de actividades a propor a alunos dos 
diferentes nÃvei etÃ¡rios desde as que proporcionam a construpo intuitiva do 
conceito de funÃ§ao atÃ &s que, utilizando as novas tecnologias, permitem explo- 
q'es que o simples papel e lÃ¡pi jamais proporcionariam. 

1. Na verdade o termo pode pecar por omissÃ£o dado que o Ã¢mbit dos interesses e dos 
trabalhos a que se dedicavamnÃ£ se restringia a uma Ã¡reaespecÃfic como agora acontece. 
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